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A palavra peste é quasi tão 
mortífera como a doença que 
ella representa, e apavora de 
tal maneira os espíritos que 
não admira que vejamos tanta 
desorientação em muitas das 
cousas que se teem passado por 
motivo da epidemia que está 
grassando no Porto. 

Quando este alvoroço acal- 
mar e se comecem a conside- 
rar os factos com a devida se- 
renidade e critério, então é que 
se reconhecerá que o medo, a 
tergiversação e a falta de ener- 
gia não f iram menos pernicio- 
sos que a peste. 

E quando dizemos medo, não 
nos queremos referir simples- 
mente ao receio da terrível mo- 
léstia, que esse, até agora, fe- 
lizmente, tem sido bem pouco 
na cidade contagiada, mas ao 
receio de promulgar opportu- 
na e convenientemente as me- 
didas indispensáveis para com- 
bater o mal pela raiz. 

Enire as providencias ado- 
ptadas para salvaguardar quan- 
to possível a salubridade publi- 
ca, ha umas de caracter pura- 
mente prophyiatico e hygieni- 
co, outras que podemos deno- 
minar de caracter moral. E1 a 
estas ultimas que nos vamos 
referir, consagrando-lhes algu- 
mas breves considerações. 

E1 certo que no Porto, sobre- 
tudo nas classes populares, 
existe uma certa reluctancia em 
querer acceitar a existência da 
febre bubonica. E esta relu- 
ctancia provém de diversas cau- 
sas, principalmente do pequeno 
numero de victimas sacrificadas 
pela terrível enfermidade. O 
povo está persuadido que uma 
epidemia só é epidemica a va- 
ler quando dizima inexoravel- 
mente uma povoação e como 
por emquanto o espectáculo da 
devastação não é demasiado 
sensiveli de ahi vem a sua in- 
credulidade. 

E1 este um preconceito que 
se deve combater e não ali- 
mentar, porque d,esta persua- 
são errónea podem resultar 
consideráveis prejuízos. Se por 
um lado é bom conservar bu- 
iria certa despreoccupação o es- 
pirito publico por outro lado 
essa despreoccupação não deve 
ser levada a tal ponto, de mo- 
do que impeça a adopção de 
medidas indispensáveis, e ins- 
pire uma confiança, que não 
tardaria a receber os mais 
cruéis e dolorosos desenganos. 

Convém pois que todos se 
compenetrem d1este principio 
e que a imprensa seja a primei- 
ra a dar o exemplo da mais 
correcta meticulosidade, acon- 
selhando o publico a que se 
mantenha na ordem e não se 
insubordine contra as medidas 
que é indispensável adoptar em 
seu propilo beneficio. 

Entendemos que ao governo 

corre a obrigação de evitar por 
todos os meios que a opinião 
publica seja desvairada e leva- 
da a excessos condemnaveis, 
mas entendemos também que 
tudo isto se pode fazer nos 
termos legaes, sem arbitrarie- 
dades, sem abusos, sem vio- 
lência para a livre manifesta- 
ção d > pensamento, sobre tudo 
em matéria scientifica. 

Pelo que nos tem sido com- 
municado do Porto, parece que 
não se tem seguido esta norma 
de proceder,antes se tem exer- 
cido acção judicial contra aquel- 
les que manifestam uma opi- 
nião differente d1aquella que é 
geralmente seguida pelas aucto- 
ridades medicas. Assim a «Voz 
Publica» foi querellada por ter 
inserido uma carta d1um facul- 
tativo n^ste sentido, e accres- 
centa-se que outro facultativo 
fora ou ia ser autoado só por 
manifestar por palavras o seu 
modo de considerar o assum- 
pto. 

Salvo melhor juizo, isto pa- 
rece-nos um attentado contra 
a liberdade de pensamento, at- 
tentado absurdo e inútil, e além 
de tudo contraproducente.Pela 
nossa parte, se estivéssemos 
convencidos de que a epidemia 
do Porto não era a peste bu- 
bonica, não duvidariamos ar- 
rostar com todos os perigos 
para expor demonstradamente 
a nossa opinião. 

Não temos a capacidade te- 
chnica para tratar a matéria, 
e, quando a tivéssemos, não 
nos limitaríamos ao campo da 
theoria, mas argumentariamos 
com os factos, com o estudo 
profundo e sincero no terreno 
pratico. Não temos o menor 
motivo para pôr em duvida o 
diagnostico subscripto por uma 
quasi unanimidade de opiniões, e 
por isso mesmo nos parece 
que não haveria o menor in- 
conveniente em deixar vir á 
luz qualquer opinião divergen- 
te. 

Que resultaria d^qui? Se 
ella fosse menos sincera, me- 
nos exacta e até capciosa, nada 
mais fácil que destruil-a e a 
verdade sahiria mais evidente» 
d1 este debate. Se ella por ven- 
tura tivesse algum fundamento, 
se procedesse de um vigoroso 
exame clinico, da minuciosa 
observação anatomo-pathologi- 
ca, d^uma perfeita analyse ba- 
cteriológica. não teria tanto a 
ganhar a sciencia com essa ve- 
rificação e com essa descober- 
ta? 

Assim, impedindo-se que es- 
se clinico venha explicar-se pe- 
rante o publico, só se terá con- 
seguido augmentar as descon- 
fianças e as suspeitas no povo, 
que de si para si lá dirá:—elles 
que o não deixam fallar.é por- 
que se temem d^lle e lá teem 
motivos para isso? 

Por conseguinte, a repressão 
por este meio da opinião scien- 
tifica, além de se nos afigurar 
abusiva e vexatória, imprópria 
do estado da civilisação actual, 
julgamol-a tífmbem contrapro- 
ducente, pois irá augmentar a 

suspeita que tanto «e deseja 
combater. 

O melhor meio a seguir será 
appellar para o patriotismo e 
para o bom tino de todos na 
convicção de que ninguém quer 
d^ma, quer d^outra parte,abu- 
sará dos seus conhecimentos e 
do seu diploma, para susten- 
tar qualquer doutrina que seja 
contraria aos princípios da sci- 
encia e aos princípios humani- 
tários. 
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A barca afastou-se da beira 
e em breve se encontraram 
Isolados na amplidão das agras 
desertas. A noite ampliava a 
laguna; atravez dos vapores li- 
geiros, a floresta da frente es- 
tava vaga e azulada.,A barra 
de Akba rugia. Assentada á 
popa, Yaya olhava as estrellas, 
pequenas" cousas vivas, scinfi- 
lantes e longínquas. 

Seidi observava-a. Com que 
amor o amava ella para o de- 
sesperar assim? Porque recuar 
indefinidamente á hora pro- 
mettida? Quantos dias perdidos 
em desejos enganados! Ah! se 
elle tivesse desposado a filha do 
velho chefe Alépé, agora mu- 
lher d,um outro, nunca teria 
soffrido o caracter estravagan- 
te de Yaya! Mas a virgem obs- 
tinada na sua resistência con- 
servava-o sob um jugo que elle 
não podia sac;udir, e beidi, 
nervoso, batia as ondas com 
os remos; a barca oscillava. 

—Mais docemente, dizia-lhe 
Y ava. 

A sua voz terna desarma- 
va-o. Aquelle grande e vigo- 
roso raoaz, de mnscu'os salien- 
tes. aquelle rude trabalhador 
da laguna, que. desde manhã 
á noite, cancado dos remos do 
seu barco pesadamente carre- 
gado, transformava-se instan- 
taneamente em criança. Então 
remava muito lentamente e 
quasi sem barulho. A barca, 
balançava apenas.tocava a agua 
silenciosamente conduzida como 
por uma corrente. E, em fren- 
te de Yava, as margens das 
florestas passavam lentamente, 
mysteriosas. 

Aquella tarde, a joven, mu- 
da e triste de habito, parecia 
illuminada. Um sorriso se lhe 
notava nos lábios. Proximo da 
ponte onde o Abka derrama no 
lago as suas aguas, ella disse 
ao seu amigo: 

Seidi, quando a tua barca na- 
vega, cantas algumas vezes? 

Seidi, remando sempre, fez 
a voz acariciadora e começou 
a cantar uma bonita canção. 

De repente a joven interrom- 
peu-o; 

—Oh! isso não... calla-te. 
E' um estribilho que sem duvi- 
da os barqueiros de Krou te 
ensinaram. 

Seidi confuso desculpou-se; 
—Desde que este paiz existe, 

os nossos rios ouvem esta can- 
ção. Ella ajudava os nossos pais 
a correr o lago. Eu repito-a. 

Yaya commoveu-se. 
—E1 verdade, disse ella; é 

bonita. Mas eu sei uma muito 
mais linda. Se tu qujzesses  

Seidi interrompeu-a: 
—Eu quero, se tu gostas 

dVUi. 
Depois d,um pequeno silen- 

cio, Yaya disse muito baixinho; 
—Sim, se tu quizesses, po- 

dias á noite cantal-a em re- 
mando. Recolhe os remos. 

E Yaya cantou: 
«Barca vagabunda, conduz 

minha africana descuidosa e 
pensativa. Yaya, eu te adoro 
assim! Permitte que a minha 
mão tremula entre-abra o teu 
veu, deixa-me contemplar os 
teus encantos; as noites perfu- 
madas fazem-te amorosa. Em- 
balada sobre esta agua, escor- 
rega, minha barca. Minha can- 
ção da-te azas. Passa como um 
sonho entre estas margens da 
floresta.» 

Yaya pendia a cabeça e re- 
tinha a sua respi-ação, quando, 
depois d1ella, Seidi procura re- 
petir o seu canto: 

«Escuta o Oceano que ruge 
dia e noite eternamente. Sabes 
tu o que diz aquella voz pro- 
funda, velha, gemente, des- 
consolada? Yaya, eu não quero 
mais ouvil-a! Golla ao meu ou- 
vido os teus lábios de fogo. E' 
o sonho ardente das noites de 
pesadelo!...» 

A joven augmentava o som 
c Seidi imitava-a. 

«Mas o lago está tranquillo. 
O silencio domina.Vejo brilhar 
nas suas aguas límpidas raios 
d^uro ca'dos dos astros. Nós 
estamos suspensos entre dous 
ceus. 

«Yaya, diz-me que me 
amas e" que as nossas caricias 
não terão fim. O mar pôde 
chorar ao longe, agitado, por- 
que este lago somnolento cer- 
ca o muro da nossa choupana... 
estendido como um sonho em 
volta da vida.» 

A voz de Yaya expirou. O 
seu amante tinha-sc callado. A 
barca descaindo tinha voltado 
sobre a villa. Seidi rancoroso 
retomou os remos. 

Yaya continuou; 
«Debaixo de ceus menosabra- 

zadores e mais pallidos, em vol- 
ta dkim vallezinho perdido, a 
minha choupanazinha está es- 
condida na estremidade dkima 
floresta de carvalhos. Amigos 
esperam-me! Como affastar- 
me de Yaya? Os seus olhos 
negros prendem-me. Eu que- 
ro, atéjao meu ultimo dia, ficar 
aqui junto d^lla. O resto é co- 
mo um sonho já esquecido.» 

Seidi remava com tanta for- 
ça que a barca entrou violenta- 
mente na praia e soffreu um 

grande choque na areia. A vil- 
la estava adormecida.Só os le- 
ques dessecados das palmeTas 
rangiam por momentos á pas- 
sagem d'uma brisa. 

Seidi poz Yaya em terra e 
tomou-a pelo braço rudemen- 
te; 

—Quem te ensinou esta can- 
ção?. . . Ah! eu comprehendo; 
o teu coração pertence a outro. 
Tu não rirás mais de mim por 
muito tempo. O seu nome,Yaya, 
o seu nome, depressa. Amanhã 
eu lhe direi duas palavras! 

—E' muito tarde, suspirou 
Yaya. 

Depois, timida, crusou as 
mãos sobre o peito e levan- 
tou sobre Seidi os olhos cheios 
de lagrimas; 

—Era um branco... Mas, 
fica tranquillo, elle esta morto, 
mataram-o as febres malignas 
do naiz. 

Yaya onduzio Seidi pela 
bórda do mar e mostrou-lhe 
com o dedo, proximo das gran- 
des ondas movediças, uma cruz 
de madema debaixo das palmei- 
ras. 

—E' ali que elle repousa. 
Seidi, não sejas ciumento! 

O. 7 ardif 
Trad. por Pires Teixeira. 

Sapmas 

(INÉDITO) 

Ao distincto poeta 
fant'tíImo, como pro- 
va de admiração pelo 
seu elevado talento. 

Lagrymas!.. .pranto, lamento, 
pétalas que a alma desfolha, 
d,um constante soffrimento... 

Lagrymas!... Bom lenitivo, 
dkim" penar bem prolongado, 
Ai! pranto consolativo, 
orvalho chrystallisado. 
Lagrymas!.. .diz-nos tormento, 
que a nossa vida ávassalla... 
Lagrimas!.Sempre é bom tel-as, 
quando uma Dor nos ralla!... 
Oh! quem poderá contel-as?... 
Lag^mas!... pranto, lamento... 

Lagr3'mas!... 6 sancto allivio, 
de desabafo... pranto callado, 
dalgum cruento martyrio, 
que nos traz esphacellado! 
Lagrymas!... Puro chrystal, 
que minoras nossa Dôr, 
e attenuas nosso Mal!... 
Do soffrer que nos abrolha, 
balsamo consolador, 
pétalas que a alma desfolha! 

Lagrymas! eu sempre verto, 
carpindo minha amargura, 
que distante ou bem de perte, 
de constante me tortura! 
De lagrymas um inverno, 
é esta minha triste vida! 
Sempre num soffrer eterno, 
dkirha Dôr bem dennegrida!... 
I.agrymas!... vós sois lamento, 
dkim constante soffrimento. 

Stelliux. 

('>o meu livro Lagrimas) 
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l Continuação) 

—Os accionistas dos bancos 
e companhias dc seguros d1 es- 
ta praça, estão sendo convida- 
dos a receberem os dividendos 
dos seus títulos, relativos ao 
1.° semestre, na importância 
seguinte, por cada acção: 
Banco do Pará  topooo 
dito de Credito popular Spooo 

» Commercial d o Pa- 
rá..  7^òoò> 

» Norte do Brazil... ppno.^ 
j) de Belem  u.òooo 
Companhias de: 

Seguros Paraense .... oopooo 
» Segurança ... T^oòo 
» Comnrercial.. 12,0000 
» Segurança ... lôpooo 
» Lealdade.... 10^000 
i> Amasonia ... 1 opnoo 
» Previdente... loftooo 

—D^ste para o porto de 
Nantes, a barca franceza «Clai - 
re Menier», conduziu 4gõ:ooo 
kilos de cacáu. 

—A borracha e outros géne- 
ros exportados d^ste Estado,du- 
rante o mez dc julho, foram 
os seguintes: 
Gomma elastica... k. 779:400 
Caucho  » 38:424 
Cacáu  » 2io:dõo 
(irude dc peixes... » 6:9(11 
Pelles de veado... » 3:575 
Castanhas- hectolitros 22:84.5 

—No dia dois do corrente, 
um individuo natural de Per- 
nambuco, de nome João Pes- 
soa, poz termo aos seus dias, 
dando um grande golpe de na- 
valha no pescoço. Até á ultima 
hora, ignoram-se os motivos 
que o levaram áquelle acto de 
desespero. 

—Na mesma data acima re- 
ferida, falleceu a bordo da lan- 
cha «Rio Cajary», o emprega- 
do commercial Antonio Fran- 
cisco do Carmo, portuguez, de 
21 annos de idade. 

boi victima das febres mali- 
gnas que reinam no Anapú,on- 
de tinha ido em serviço da ca- 
sa commercial dos srs. Mello, 
Eima & C.a, da qual era em- 
pregado. 

gilgiiilgssiig 
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Preces publicas 

Visto que superiormente foi 
determinado que se façam pre- 
ces publicas .e demais actos do 
culto em todas a- cgrejas d,es- 
te arcebispado, afim de que a 
Clemência Divina afaste da ci- 
dade do Porto e de todo este 
reino o terrível flagello da pes- 
te bubonica, achamos conveni- 
ente que não haja nhsso a mais 
pequena demora, pois, se esti- 
vermos á espera das medidas 
de salvação do sr, administra- 
dor,não fica um para remedio. 

Em Chaviães e Paços, terra 
da naturalidade do sr. admi- 
nistrador, e onde já tanta gen- 
te tem morrido, somos de opi- 
nião que deve haver preces de 
manhã e d tarde, pois, dViutra 
forma, que será dos habitan- 
tes dktqucllas freguezias? 

 ^C4» 

Fiseaes do sello 

Foram transferidos os fiscaes 
do sello: o de Vianna para Vil- 
la Real; o d'este distri :to para 
Braga, c o do Porto para Vi- 
anna. 

— 

05a fejiídteaiscla? 

Nos dias 1 e 2 d^ste mez 
teve Jogar na secretaria do hos- 
pital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia doesta villa, uma visi- 
ta sanitaria ou syndicancia feita 
por parte do sr. dr. Antonio 
Joaquim Duraes, não sabemos 
se na qualidade de conservador 
privativo d'esta comarca, se na 
de subdelegado do procurador 
régio, visto quesuaex.3 se acha 
exercendo este cargo na ausên- 
cia do sr dr. Alfredo Ribeiro. 

Cá por fóra diz-se que ta! 
visita ou syndicancia foi feita 
na íjualidade de auctoridadc 
adminisu: ativa. tanto assim que 
o-sr. di. Duráe- íez-se acom- 
panhar do seu amanuense e 
dos do:s officiaes de diligencias 
da administração. 

Nós, porém, é que não acre- 
ditamos semelhante cousa. Pois 
se o sr. dr.Durães está a exer- 
cer o cargo de sub-delegado 
desde fins de agesto, tanto as- 
sim que passou a vara da ad- 
ministração ao seu substituto, o 
sr. dr. Sousa, como acreditar- 
se que podesse proceder áquel- 
la visita ou syndicancia na qua- 
lidade dc auctoridadc adminis- 
tiativa? 

Então o sr. dr. Durães po- 
derá descmpfnhar os cargos 
de sub-deiegado, administrador 
e conservador, tudo ao mesmo 
tempo? Será isso perinittido 
por lei? 

Não cremos nem podemos 
acreditar tal cousa, a não ser 
que se confirme o que o nosso 
estimado collega «Jornal de 
Vianna» já disse a respeito de 
sua ex.a, chamando-lhc o ho- 
mem dos sete instrumentos. 

Fosse, porém, como fosse, e 
seja visita ou syndicancia, o que 
é certo é que o sr. dr. Duraes 
lá esteve dois dias, examinan- 
do os livros c demais escriptu- 
ração dkiquetía casa de carida- 
de, e as massas. Teria sua ex.a 

denuncia dalgum caso suspeito 
de peste? Ou desconfiança de 
alguma ratazana que poit, lá 
estivesse merta? 

Vamos a ver o que sae cÇa- 
qui, isto é, da tal visita ou syn- 
dicanc a, para depois dizermos 
sobre o assumpto. 

K Hfiocuca áo gaclíí 

Os nossos estimados collegas 
«A Vinha de Torres Vedras» 
e «O Alto Minho», dão-nos a 
nítida de que ireste concelho, 
principalmente na freguezia de 
Fiães, grassa uma terrível do- 
ença nos gados suíno e vaccum. 

Essa moléstia, segundo as 
declarações do sr. Alberto Sa- 
raiva Morteiro, digno veteriná- 
rio Teste districto, c que aqui 
esteve afim de adoptar as pro- 
videncias que o caso reclama, 
é o mal rubro, o qual, só na 
freguezia de Fiães, já viedmou 

m 10 cabeças de gado, no vafdf 
ji •appr xivna lo de ceo.oó ioo re s. 
ij Qnc hos diz a isfo O sr. ad- 
' mirasnaAr e o seu pcriotjiço, 

que aiucS, a tal respeito, não 
tugiu nem mugiu? 

Não seria melhor tratar de 
remediar tamanhos males, se 
isso está na sua mão, do que 
andar a fazer ínsitas sanilarias 
ao cofre do hospital da míseri- 

; cordia que, felizmente, não se 
acha atacado de moléstia algu- 
ma? 

Ora vá, diga alguma cousa 
da sua justiça, mas em bons 

; termos, se quer que sejamos 
amigos. 

Ih 

Po»- bem faxes'. 

No dia 3i de agosto findo 
foi julgado, em Lisboa, pelo 
crime de ter recebido v iajantes 
do Porto, sem o participar á 
policia, o sr. Antonio Borges, 
dono do Hotel Borges. Foi 
condemnado em seis mezeS de 
multa e custas do processo. 

Ora toma, mariquinhas! 

Pelos campos 

Acham-se já cortados muitos 
milharaes, e as vinhas, cm ge- 
ral, acham-se também muito 
adiantadas, sendo, porisso de 
prever que as vindimas terão 
principio em meados efeste 
mez. 

Em todo o caso, bom seria 
que ninguém desse principio a 
tal trabalho sem que se veri- 
ficasse a completa maturação 
das uvas, pois é certo que Tes- 
te concelho ha muito quem, 
aiuda quasi verdes, comece a 
vindimar. 

Nova flrma 

O sr. João Antunes dos San- 
tos, acreditado commerciante 
da cidade de Santos, Republi- 
ca das Estados Unidos do Bra- 
zil, pax"ticipa-nos que, tendo- 
se dissolvido a sociedade mer- 
cantil que Taquella praça gira- 
va sob a rasão de Borges N C.a 

da qual era socio solidário, as- 
sumiu o activo c passivo da 
mesma e continua com o mes- 
mo ramo de negocio de Seccos 
e Molhados por atacado, Com- 
missões e consignações, sob a 
rasão de J. A. Santos, á rua 
Visconde do Rio Branco, 5 e 
7- 

A' nova firma, pois, deseja- 
mos xs maiores prosperidades. 

Pssneral 

Foi deveras muito concorrido 
, o funeral da ex.ma sr." D. Ma- 
j thilde Gonçalves dkAraujo, rea- 

lisado m quinta feira passada 
na egreja de Christoval. 

No préstito encorporaram- 
se algumas irmandades, muitos 
particulares c grande quantida- 
de de povo que, verdadeiramen- 
te contristados portão infausto 
acontecimento,assim prestaram 
a sua derradeira homenagem 
áquella desditosa senhora. 

Tomou a chave do caixão, o 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
raes, administrador dTste con- 
celho. 

A armação d'egreja, confia- 
da ao cuidado do sr. Antonio 
Joaquim Esteves, acreditado 
commerciante d^sta villa, foi 
o que pôde dizer-se de melhor, 
pois é certo que tudo se acha- 
va elegante e ricamente ador- 
nado. 

Sobre o feretro foram de- 
postas varias coroas oiTerecidas 
pela família da finada, as quaes, 
alem de lindíssimas, eram de 
subido valor. 

A' missa e officio de corpo 
presente, assistiram muitos ec- 
clesiasticos. 

Paz á sua alma. 
   

Transcrlpçáo 

Ao nosso presado collega «O 
Povo da Barca», agradecemos 
a transcripção que se dignou 
fazer das locaes por nós publi- 
cadas no nosso n.0 298, intitu- 
ladas «Cordão sanitário»,«Con- 
tribuição de registo», «Medidas 
preventivas» e «Contribuição 
predial». 

Artigo 

E' do nosso estimado collega 
«Diário de Noticias», o artigo 
que hoje, com a devida vénia, 
publicamos em primeiro logar 
da nossa folha. 

Medidas sanltarfas 

Apezar dkalguem dizer que 
o estado sanitário Teste con- 
celho 'é satisfactorio, não ha- 
vendo porisso motivo para-jus- 
tificadas queixas, declaramos 
mui cathegoricamente que Tes- 
ta villa, principalmente, exis- 
tem muitos focos de infecção, 
os quaes muito pódem preju- 
dicar a saúde pnb'ica. 

D1 esta opinião é também o 
muito digno presidente da ca- 
mara d^steconcelho, que, ani- 
mado dos melhores desejos,tem 
manifestado grande vontade pa- 

|j ra que sejam tomadas as mais 
fiv avsas medidas sanitarias, 

![ ordenando lá qtie todos ok pro- 
prietários Testa villa, no mais 
curto praso de tempo,procedam 
á caiação dos seus prédios. 

Consta-nos também que sua 
ex.à, dc harmonia com a ca- 
ma ra, já adoptou o melhor 
meio dc poder obstar a que 
nas cadeias dTsta villa perma- 
neçam quaesquer dejectos, o 
que muito o torna louvável. 
Agora, o que é preciso, é fa- 
zer retirar das ruas que já in- 
dicamos no nosso ultimo nu- 
mero. algumas estrurm-iras, e 
prohibir, extirtkáipíanté.71 los 

lo pcsiueníó, UjiS 
iS. dã casa da ér-cóla do $cxa: 

i .masculino Testa villa. 
Demais, muito embora nos 

desmiutam, o que queremos é 
que se faça limpeza e só muita 
limpeza. 

Falleclinenío 

Na avançada edade de 80 
annos, falleceu ante-hontem na 
sua casa dos Portos, freguezia 
de Castro Laboreiro, à sr.a 

Maria Alves, presada mãe do 
rev. Francisco Antonio Gon- 
çalves, muito digno reitor da 
freguezia de Prado. 

Sentimos profundamente o 
golpe que acaba de ferir aqueile 
nosso amigo, e d^qui lhe en- 
viamos os nossos mais sentidos 
pesames. 

* 

O seu funeral teve logar no 
dia seguinte, na egreja dkiquel- 
la freguezia, sendo muito con- 
corrido de ecclesiasticos e mui- 
tos particulares. 
   

Até qsic cfiiílm! 

A camara municipal dTste 
concelho sempre se resolveu a 
cumprir o que dispõe o Codigo 
Administrativo, na parte em 
que determina que «a camara, 
no mesmo dia cm que retnet- 
ter ao administrador do con- 
celho ou bairro o resumo das 
suas deliberações, fàrã affixar 
uma copia na porta do edificio 
municipal, onde permanecerá 
durante oito dias.» 

Para isto, foi preciso que o 
sr. dr. Augusto Lima, seu di- 
gno presidente,assumisse aquei- 
le cargo, pois, antes d'isso, 
aquella disposição era desco- 
nhecida para toda a camara. 

Bem haja quem tão digna- 
mente cumpre e faz cumprir 
com os seus deveres aquclles 
que, por modo nenhum,deviam 
ignorar o cumprimento da lei, 

 ♦Ni&lfJN*  

Dr. Joaquim .Mos 

ADVOGADO 

Kscrlptorlo—Rsia I>|. 
i-elta, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

Fcfíi-íís tyjífísíldcs 
oa» typlios? 

Continuam votados ao mais 
completo abandono, os habi- 
tantes das freguezias dc Cha- 
viães é Paços, " por parte da di- 
gna auctorkiade administrativa 
efeste concelho, relativamente 
á terrível epidemia que, desde 
ha muito, grassa TaqueUas 
freguezias. 

Que nos conste,ainda nenhu- 
mas providencias foram toma- 
das para debeílar tão devasta- 
dora moléstia, pois é certo que 
o numero de victimas, Tuma 
e outra freguezias, é já muito 

' grande. 
j( Nas immediações d'csta villa 

já se encontram algumas pes- 
soas tambern atacadas dTquclIa 
moléstia," é, cl entro em breves 
dias, caso não sejam tomadas 
medidas enérgicas, pondo ter- 
mo áquella epidemia, alastrar- 
sc-ha por todo o concelho com 
a velocidade do raio. 

E de quem a culpa? Quem 
deve ser o responsável por tan- 
tas vidas já perdidas? Não se 
lembrará a auctoridade admi- 

1) nistrativa cio qud se paS^u na 
fvpT efá Se C/""'a ' r 

flfmásfm 'ffhtó fi-.uÇk} m&MÊii- 
•i m sua çx, m-rMftoy&lefe 

TAVT : Si. 
'a&rtlíi'. ■*. 

ji fa dc otutdòPa créffr^el triolgA-, 
tia? Não serãò do Seu cònhecL 
mento as constantes correrias 
que dois dos nossos facultativos 
municipaes para alli fazem dia- 
riamente? Porque será tudo is- 
to, .sr. administrador? Porque 
não ciá conhecimento dTsta epi- 
demia ao sr. governador civil, 
afim dTste fequisitar dos altos 
poderes do estado os meios 
necessários para evitar o seu 
desenvolvimento e propagação, 
não só aqui como em todo o 
concelho? 

A epidemia dc -que 
fallancÍo,pard os habitantes das 
duas referidas freguezias, mas 
principalmente para a de Cha- 
viães, pôde dizer-se que tem 
sido peior do que se ali tivesse 
entrado á peste bubonica, ta! é 
o numero dé victimas que já 
tem feito e virá a fazer, caso o 
sr. governador civil,para quem 
apellamos mais uma vez sobre 
tão importante assumpto, não 
dê as providencias que o caso 
requer. 

Psihlica^õcs recebidas 

Recebemos os fascículos n.os 

53 a 55 da «Historia dc Por- 
tugal», o fascículo 20 do extra- 
ordinário romance «Os Guer- 
rilheiros da Morte», e o se- 
gundo volume do romance «O 
Homem que Ri», por Victor 
Hugo, que muito agradecemos. 

Também recebemos o i5.0 

fascículo da explcndida publi- 
cação mensal «Atlas dc Geo- 
graphia Universal», que agra- 
decemos e recommendamos aos 
nóssós leitores. 

—^ 

«Iiilgaiticnio 

No dia 2 do corrente mez, 
responderam no tribunal dTs- 
ta comarca, pelo crime de fur- 
to de vai ias pombas e gallinhas, 
Manoel Torres, doesta Villa, e 
Còhstantino de Abreu, de Ca- 
vallciros, de Roucas. 

Foram condemnados: o pri- 
meiro em dezoito mezes de pri- 
são, e o segundo em seis, po- 
dendo remir quatro, á rasão dc 
100 reis por dia, e ambos so- 
lida rios pelas custas .e sellos do 
processo. 



JORNAL DE MEJuGAÇO 

GAMâSá mmim 

Sessão de 3í» de agosto 

Presidência do sr. dr. Lima, 
sendo presentes mais tres ve- 
readores. 

—Pelo digno presidente foi 
dito que tinha resolvido mandar 
fazer umas carroças para que 
com ellas fosse feita todos os 
dias a limpeza das retretes das 
cadeias cfèstá villa, e que esta- 
va também resolvido a mandar 
fazer umas chapas numeradas 
para collocar nas coleiras dos 
cães matriculados. 

A vereação achou tudo isto 
conforme. 

—Pelo vereador Francisco 
Pires foi dito que assistiu ao 
exame do segundo lanço da es- 
trada de Paderne; que este fo- 
ra achado bem construído e 
conforme o plano traçado, mas 
que o apontador que procedeu 
ao referido exame ainda não 
apresentára o seu ruatorio. 
mas como fora achada confor- 
me, mandara ao empreiteiro 
fazer a limpeza da mesma e que 
ia proceder a neva visita para 
ver se a limpeza estava bem 
feita e em seguida a abriria ao 
publico. 

O mesmo vereador disse 
mais que era d,opinião que a 
camara empregasse todos os 
meios ao seu alcance para que 
o primeiro lanço da mesma es- 
trada também fosse entregue á 
camara, e pedia mais ao digno 
presidente, visto ser elle o mais 
competente, que se encarregas- 
se de tal assumpto. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 
 vka 

seados em districíos diversos e 
os dos contingentes anteriores, 
terá logar a junta nos dias 28, 
'3o e 3i de outubro proximò. 
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Inspecções mlliíaecs 

Nos dias 26, 27, 29 e 3o 
d'este mez, pelas 10 horas da 
manhã, na sede d1este distri- 
cto. em Vaicoça.v^rá logar a 
inspecção aos mi. icebos d'este 
concelho, recenseados no cor- 
rente anno para o serviço mi- 
litar. 

Todos os mancebos devem 
solicitar, com a devida antece- 
dência, do secretario da com- 
missão do recenseamento, a 
guia para ser presente á junta 
tfinspecção, sob pena de serem 
autoados refractários, (o que 
obriga a servir mais tres an- 
nos nas tropas activas) e pre- 
sos onde forem encontrados, 
se, sem motivo justificado, dei- 
xarem de comparecer nos dias 
acima designados. 

Para os retardatários, rccen- 

i POLHim 

PRII^rEIIÍ A- EA-ETE 

IV 

Um dia Brémond abandonou 
sua mulher, gravida de oito 
mezes. Madame Dalton,cujo co- 
ração se dilacerára^muitas ve- 
zes pelos desgostos domésticos 
que Anna não tinha logrado 
encobrir-lhe de todo, deitou-se 
resolutamente ao trabalho jun- 
to do leito de sua filha enferma. 
Nestas miseráveis circumstan- 
cias, a esposa, outFora alegre 

t:.' honrem, pMs tu na > sa- 
bes que o medico, ,0 sr. doítor 
me aconselhou que dormisse 
só com o lençol, não só por 
causa do calor, mas t mbem 
por ai usa da pesíe varmica? 

—Qual medico nem qual 
peste. N'esta casa quem dá os 
dias santos sou eu. Não mcfal- 
les em médicos, senão temos o 
caldo entornado. Emquanto me 
lembrar que, por causa dVm 
bacoriv.ho, tive que gastar reis 
3;)8oo em botica por causa do 
sê doitor, nunca mais. Já disse, 
não me falles em médicos. Ain- 
da eu fique com cara d'asno se 
tu me vires chamar algum dia 
o medico. 

—O' homem, se todos pen- 
sassem assim, se todos foss:m 
d1 essa opinião, que seria dos 
médicos, e, muito principal- 
mente, dos boticários? 

—Não me falles cá n^ssa 
gente. Bem sabes que agora é 
tudo peste e porisso, com mé- 
dicos e boticários que andam 
feitos não vou nada. Que os 
leve o diabo. 

—Pois olha, no domingo,lo- 
go de manhásinha, encontrei- 
me com o tio Julio, que tinha 
vindo á botica do homem que 
vae feito com o medico, e disse- 
tne: o sr. Linguarudo queixou- 
se de mim, mas sem rasão. Eu 
não sou inimigo dVlle, nem tão 
pouco andei, de mandado dos 
senhores doitor es, pedindo pa- 
ra que deixassem de assignar o 
«Jornal de Melgaço». 

—Boa vae ella! Isso é por- 
que trazia ãynamite na cabeça, 

"» a >■» J «»»»»» .» . . » e » « » » yo-iT 

e invejada, de Affonso Brémond 
deu á luz uma filha. 

Seis mezes depois, Brémond, 
de quem nunca mais ouvira 
fallar,escrevcu-lhe para se reu- 
nirem em Paris. Anna sabia 
que era pesada a sua mãe; e tal- 
vez também obedecesse a um 
secreto' presentimentO; partiu 
pois com a filha. Brémond sup- 
portava o jugo d^ma orgulho- 
sa amante; o amor proprio,ou 
um calculo talvez mais vil ti- 
nha-o induzido a chamar sua 
mulher, a quem deu em casa o 
logar de criada. A pobre Anna 
resignou-se primeiro; em quan- 
to esperou recuperar o amor 
de seu marido, ou pelo menos 
despertar nrelle algum senti- 
mento paternal para com a fi- 
lha, tolerou a sua humilhação, 
e as asperezas e injurias ainda 
mais dolorosas da mulher, cu- 
ja presença lhe era um ultraje 
mortal. 

Finalmente, fa!tou-!he o va- 
lor: levando sua filha, abando- 
nou aquella odiosa casa. Foi- 
Ihe preciso affrontar a horrível 
miséria das cidades cujo luxo 
abafa os gemidos, onde se 

ou vomvas de tres subidas.Pois 
tu não sabes que elle, arvora- 
do em fegedor, percorreu to- 
das as casas dos nossos assi- 
gnantes pedindo-lhes para que 
nos devolvessem o jornal? 

— Pois olha, o que te posso 
dizer é que rr e cuspia toda, af- 
firmsndo-me o contrario. Ju- 
rou-mc até por todos os san- 
tos e principalmente pela Ma- 
gâahna, que nacla dhsso acon- 
tecera. 

—Fosse como fosse. Como 
tu sabes, o que e certo é que 
nada conseguiu nem nunca o 
conseguirá, quer seja o tio Ju- 
lio ou mesmo os senhores doi- 
tor es. Cá a gente também tem 
amigos. 

—Então que me dizes, dás 
licença de dormir comtígo ain- 
da mesmo com lençol, muito 
embora seja atacada da peste? 

—Deus o faça melhor, ^es- 
sa te livro eu! Cá coramigo es- 

j tás bem livre de pregar olho. 
Tu no o sabes que c-fno prohi- 

, bidos os ajuntamentos? 
—Mas sendo marido e mu- 

lher. .. 
—Nada, a peste não faz ex- 

cepções. 
—Mas então, por causa da 

peste heide deixar de gosar da 
tua companhia? Isso é que não 
pôde ser. 

—Vamos a ver o que diz meu 
compadre. Se elle disser que 
sim, então quem hade resolver 
esse negocio e arranjar a as- 
signatura do' tio Julio é o 

Linguarudo. 

iABfiflA 

Partiu ante-hontem para An- 
cora, com sua ex.ma esposa e 
interessantes filhinhos, o sr. 
Manoel José da Motta, impor- 
tante industrial da cidade do 
Porto. 

—Regressou a esta villa,o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, 
illustrado juiz de direito da co- 
marca de Monchique. 

—Partiu para Braga, o sr. 
dr. Joaquim Narciso da Silva 
Mattos, distincto advogado nos 
auditórios d^sta comarca. 

— Regressaram d" Ancora, 
com suas famílias, os srs. Vi- 
ctor Manoel Esteves de Maga- 
lhães, Manoel José Alves, Gas- 
par de Jesus Marques, Manoel 
Alves e Domingos Coelho. 

—Vimos aqui ante-hontem, 
as ex.mas sr.,s D. Florinda Ro- 
sa d^breu, e D. Beatriz e D. 

• e CU-- », Çã 3 *-« o » «» 

morre de fome, desamparado, 
sobre uma enxerga, no meio de 
brilhantes festas, de phantasias 
agradaveis, de csplen lidas lou- 
curas. Ella trabalhou, como 
pode trabalhar uma costureira 
em Parts, consumindo os dias 
e as noites em penoso labor que 
lhe produzia apenas com que 
prolongar a dolorosa agonia. 
Se a lembrança de sua filha lhe 
não sustentasse a coragem,ter- 
se-hia deixado morrer de fo- 
me. 

Anna era formosa: os sof- 
frimentos haviam augmentado 
o interesse da sua delicada e 
distincta physionomia. Alguns 
desconhecidos subiram muitas 
vezes á sua mansarda, offere- 
cendo-lhe a felicidade e a ri- 
queza para si e sua filha. Abra- 
çava então o infeliz ente, jul- 
gando a morte preferível á ver- 
gonha, e recusava com digni- 
dade e coragem. Esta luta con- 
tra a fome e a indigência, na 
qual o trabalho é apenas um 
subsidiário, foi longa e cruel. 

NSÁvSN''1? Sr- :l t- SfACltABO..IA án.YA 

Corina d,Abreu e Motta, da 
Val linha ,de Ceivaes. 

—Coptirua doeir o, a ex.r,,a 

sr.a D. Maria via Conceição Es- 
teves, 
Joaquim Luiz Esteves. 

Desejamos-Iho rapidas mfc- 
1 horas. 

—Veio aqui no sabbado pas- 
sado, o sr. Justiniano Antonio 
Esteves. 

—Está em Ancora, o sr. Jo- 
sé Antonio dVVbreu Carneiro. 

—Também partiu para An- 
cora, com sua presada esposa, 
o nosso amigo,sr. Camillo dlA- 
morim. 

—Acha-se Mesta villa, acom- 
panhada de seus queridos fi- 
lhinhos, a ex.ma sr." D. Julia 
Pinto da Cunha, presada es- 
posa do sr. Albino Candido 
Ferreira Pinto da Cunha, esti- 
mado capitão de caçadores 7. 

—Tem passado incomuioda- 
do, em Ancora, o sr. Francis- 
co Antonio de Sousa Araujo. 

Desejamos o seu breve e 
completo restabelecimento. 

—Está restabelecido dos seus 
incommados, o sr. Aurelio Au- 
gusto Vaz, digno escrivão dNs- 
te juízo. 

Cailsark JraBceza 
^ 3DE -vf  

./à « _ 

fâlt-ât 

íp 

Fazem annos:. 

Hoje—o menino Pedro dos 
Santos Comes. 

Ahnanhã—o sr. Francisco Pi- 
res. 

Sabbado—a menina Hortenie 
de I.ourdesMa Motta. 

Terça-feira—a ex.n,a sr." D. 
Lccjinda da Conceição So- 
Iheiro. 

Quarta-feira—a menina Maria 
do Carmo Esteves. 

mnmm 

(12) Continua 

Agra(l€cimeiilo 

Os abaixo assignados, pro- 
fundamente reconhecidos para 
com todas as pessoas que se 
dignaram honral-os, acompa- 
nhando á ultima morada o ca- 
dáver de sua idolatrada esposa, 
mãe, filha, irmã c cunhada Ma- 
tbilde Gqnçajvés dVtraujo^eem 
por este meio significar a sua 
indelevel gratidão, bem assim 
a todas as pessoas que assisti- 
ram á missa que por alma da 
saudosa finada foi hoje re- 
sada na capella d,este logar. A 
todos os Revercndissimos Ec • 
clesiasticos que assistiram ao fu- 
neral, e especialmente ao pres- 
timoso Rev.mo p.e Luiz Manoel 
Marques, patenteiam também 
o seu eterno reconhecimento. 

S. Gregorio, 6 de Setembro 
de 1899. 

Antonio Augusto d'Araujo 
José Antonio d'Araí jo 
Elvira zBenedicta d Araujo 
Mathilde Gonçalves d'Araijo 
Manoel Joaquim d'Araujo 
Fenedicta Pires Pereira d'A- 

raijo 
José Joaquim d'Araujo 
Florinda Gonçalves d'Araujo 
Manoel Ventura d'Araujo 
Augusta Maria d'Araujo. 

(9) 

io3. Rua d) Sá da Bandeira. io3 

sfiísm© 

—— 

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, .-enhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a cà- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

llMMSifS 
E>0 

(Meneios» Fiscal 

ipps ovatlo pelo fíeere- 
to e.0 S de S? de se- 

Ícmlíí'© ãe 1894 

LARGAMENTE ANNGTAD3 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommcnda - 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
zos^ooó réis, 

EOE 
SE%AFIM[ DF. SANTA CLARA 

D'ASSUMPÇÃO 

Officiai do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fLcalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios. que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme,os casos) 
processos por contrabando.des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas cm 
Bragança, residência do auctor 

PREÇO ISOOO RS. 

AN praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
se ;ção 

O Slraiic» e Negro 

REUiSTâ SEMANAL 
ILLUSTRflOA 

P 3 RA 
PORTUGAL E 'BRAZIL 

1© a 94 paginas com 
pi-lmorosas gravuras 

Assignaturas pagamento adc- 
aniado 

PorlBigal: Um anno 2-55oo. 
Seis mezes i;)25o. Tres mezes 
65o. Numero avulso õo reis. 

Africa Poríngsseza: Um 
anno Spooo. Seis mezes i^5oo. 
Numero avulso 60 réis. 

BrazII: (moeda forte); Um 
anno, 6$oqo. Seis mezes,3^ooo. 
Numero avulso Soo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i.0 

Lisboa. 

* 
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ks para inverno 

XjIQTJIIDA.ÇJÃ-O 

O proprietário (Teste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

."Mcotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde T$ooo 
até Sétooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
õoo reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro, 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
040, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias dela e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio c de cor,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, cm 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducçao de preços. 

SOB A DIRECCAO 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

FTesta alfajfateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 
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(Jornal de /Aelgaço 

JAmES 
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dmoo legalmente aiu-lofisado («elo 
Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acoinpinin.do 
de um impresso cora a» observações 
dos tirincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules ao ftrazil. 
Depósitos nas principaos pliarmacias. 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Gommcrcial», de que é único correspondente rTesta villa. 

mmu 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
dreços mais commodes e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
nação cera para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender mui lo e ganhar pouco é o sys- 

lema adoptado na 

JjOJA ]MOVA DO jSSTEVES 
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AOEBilftiADE. 

Vinho Nutritivo de Cante 
Uuico legalmente weturisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documenlús legalisailos 
pelo cônsul geral do Império do lira 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; aiiguieiitá conside 
ravelmenle as torças aos imlivnluo' 
debilitados, e excita o. app-lite d>- um 
modo • xlraordinano. L in cálice d eaie 
vinlio. representa -ur. boin b-le. Acha 
»e 1 vejnia nas pnncipaes piiannacia» 
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Esta ^Sa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
íacturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

| CMíSES íf ÍISlH 
* 
% Desde Soo a 600 
* réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 

CíRTCES OE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Órgão dos interesses locaes 

PKOÍ»aiETAKXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  r áooo reis 
Semestre  600 <> 
A Trica ...nno) 23ooo » 
Brazil ( « )  33ooo >. 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

ASOEBILÍDftfflfi 

Farinha Peitoral Ferrujjinosa 

da pharmada Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

abraento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estorna» 
débil ou enfermo, para convalescenleí, 
pessoas idosas ou rreanças, é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas aneraicas, de conslifuiçáa 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente ais 
etorisada e privilegiada. 
<~) -iSO-lfi,,—zM— 
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JOAQIIM D EGiS AFFONSO 

CORREDOUÍ^A 

1 

PRADO 

N J ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

I cessivamente baratos, grande va- 
r'edade de fazendas brancas, ferra- 

I gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;Sooo e i$ooo reis e agora vende a 1^600 e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 11 o, t 20 e mafs preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, 1^000 e ióioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

IÍÍ200 
Chai es a 600, 75°! Soo, qoo e S^ooo réis. 
Camisolas d^Igodao para nomem e creanca, desde 

i5o a 260 réis. 
Pan nos crús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 reis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande El 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 3 
descrever. ' c-, 

,i' , 0ia d» RICA PATA, pois, vconma !£ 
nnados do corrcspodcunte meles (1) 3 
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